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	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Você está pronto para descobrir o que é mais forte que o afeto?

	 

	Nesta obra de autoridade incontestável, forjada em intensa pesquisa histórica, você será transportado para o inferno do Brasil do Século XX, onde o império do Barão de Montemor avança sobre a floresta. O Barão usa o Rio de Ferro para cravar uma dívida de escravidão no coração da Amazônia, mas esquece que o aço pode ser quebrado pela vontade humana.

	 

	Esta não é só uma história de amor, é a saga transformadora de Dandara e João e do Quilombo Jubaia, que se recusam a fugir. Eles querem a Terra. Presos entre a crueldade do Barão (a DOR de ser esmagado) e a promessa da LIBERDADE (o PRAZER do legado), eles nos mostram o preço final da resistência.

	 

	Mergulhe na epopeia que está definindo o gênero histórico e compreenda a força inabalável daqueles que não negociam o próprio chão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	Quando a Amazônia Pede Sangue

	 

	 

	 

	 

	 

	Feche os olhos e sinta o cheiro. Não é apenas o aroma doce e úmido da mata virgem. É o cheiro de ozônio da pólvora recém-queimada, o suor salgado escorrendo nos olhos sob o Sol Equatorial e o odor ferroso do sangue, ainda quente, misturado à lama do Pará. 

	 

	Esta é a Amazônia do início do Século XX e ela não é um paraíso, é uma fornalha.

	 

	No centro deste caldeirão ferve o Rio de Ferro, uma cicatriz de trilhos enferrujados que os engenheiros do Barão de Montemor julgam ser a marca do "progresso". Mas para quem a constrói sob o chicote e a febre, esta estrada não leva a lugar nenhum, exceto ao túmulo. 

	 

	O Barão prometeu civilização, mas entregou dívida e escravidão disfarçada, usando o aço não para conectar, mas para aprisionar.

	 

	Enquanto a locomotiva chia e avança — devorando a floresta e cuspindo fumaça e cinzas sobre os ossos dos caídos — surge um desejo mais primitivo e destrutivo do que a ganância do Barão: a sede de Liberdade.

	 

	No Quilombo Jubaia, sob a liderança férrea de João e a sabedoria ancestral de Dandara, a resistência finalmente se ergue. Não é uma revolta pela simples fuga, é uma guerra pela Terra. Eles não querem apenas escapar do Barão, eles querem arrancar o chão debaixo dos pés dele e fincar ali suas raízes, seus sonhos, seu Legado.

	 

	Esta é a história de uma luta impossível, onde cada tiro é um lamento e cada metro de avanço na mata custa uma vida. Mas o que a torna inesquecível não é a violência e sim a pergunta implacável que pende sobre Dandara e João, pairando sobre o sangue derramado e as cinzas da sua terra:

	 

	Quando o desejo pela Terra é mais forte que o amor, o que sobra?

	 

	O Barão joga com o aço, a dívida e a crueldade. Jubaia joga com a alma e a coragem. 

	 

	No inferno da borracha e do ferro, onde a vida não vale nada e a liberdade vale tudo, o leitor está prestes a testemunhar o preço mais alto da História.

	 

	PRÓLOGO

	O Berço de Lama e Aço

	 

	 

	 

	 

	 

	O rugido da Amazônia não era feito apenas de água, onças e ventos. No início do Século XX, ele era forjado no silvo do vapor e no grito que ecoava das galerias de extração. 

	 

	Ali, onde a natureza era a última rainha, o homem branco, impulsionado pela febre do lucro, impôs uma coroa de aço.

	 

	Este não era um rio de águas calmas, era o Rio de Ferro.

	 

	Ele cortava a floresta virgem como uma cicatriz purulenta, uma estrada de ferro fincada na carne úmida do Pará, erguida sobre a promessa perversa de progresso e borracha. 

	 

	Cada dormente era um caixão, cada metro de trilho, um epitáfio para os indígenas e negros que tombaram sob o peso dos machados e da malária.

	 

	O poder, naquela terra úmida e febril, tinha um nome, um título e a crueldade de um monarca sem reino: Barão de Montemor.

	 

	O Barão não possuía a terra. Ele a possuía na mente. Seu império não era construído em tijolo, mas em dívida. Sua riqueza era o suor de milhares de escravos libertos (na letra da lei) e de sertanejos enganados (na letra miúda dos contratos), todos presos na espiral infinita da produção de látex e na construção do caminho de ferro. 

	 

	O Barão via o Rio de Ferro como uma extensão de seu próprio desejo: duro, implacável, capaz de perfurar qualquer obstáculo.

	 

	Sua única fraqueza era não compreender o desejo mais forte que ele.

	 

	No interior deste inferno verde, nascia o Quilombo Jubaia. 

	 

	Jubaia não era feito de cabanas e cercas. 

	 

	Jubaia era um conceito, uma respiração coletiva de todos aqueles que haviam fugido ou que haviam nascido nas sombras, aprendendo os segredos da mata que o Barão e seus engenheiros jamais decifrariam.

	 

	João, o ferreiro, não sonhava apenas com a liberdade do seu corpo. Ele sonhava com a Terra. Ele queria uma roça onde pudesse plantar o que quisesse. 

	 

	Dandara, a curandeira, a guerreira, sonhava com um Legado, um lugar onde seus filhos soubessem quem eram, sem a marca da chibata em suas memórias.

	 

	O desejo do Barão era o ferro. O desejo de João e Dandara era a Terra.

	 

	Eles não esperaram por sentenças. A notícia da expansão do Rio de Ferro, que avançaria cruelmente sobre o último resquício de mata virgem, chegou com a fumaça e o cheiro acre de pólvora.

	 

	Os capangas do Barão, liderados pelo implacável Capitão Sombra, vieram para "limpar" o caminho. Três dezenas de homens com espingardas enferrujadas e facões reluzentes emergiram da densa neblina matinal, prontos para incendiar o Jubaia.

	 

	O ataque, porém, não foi surpresa. A mata não estava deserta; estava esperando.

	 

	No momento em que o Capitão Sombra gritou.

	– Saiam da toca, ratos! Em nome do Barão, esta terra é...! – A floresta explodiu em emboscada.

	 

	Uma saraivada de flechas mergulhadas em veneno paralisante e lanças de pontas afiadas silenciou os três primeiros homens. O Capitão Sombra cambaleou para trás, a camisa encharcada de lama e suor, encarando o terror que vinha das árvores.

	 

	– João! Saia daí, seu maldito!

	 

	Sombra berrou, disparando sua arma no escuro. 

	 

	– Você vai morrer por esse torrão de merda! O Barão oferece ouro, não guerra!

	 

	João, com o corpo coberto por pintura de guerra e um facão forjado por ele mesmo, saltou de trás de uma sumaumeira. Seus olhos brilhavam com o fogo que ele usava para moldar o aço.

	 

	– Ouro não compra o que a gente sangra para plantar! – A voz de João trovejava, mais alta que o crepitar dos disparos. 

	 

	– Esta terra não é do Barão! Ela é nossa!

	 

	Dandara, no meio do confronto, girava com a agilidade de um felino, desviando de um golpe enquanto desarmava um dos homens com uma macana (clava de madeira). Ela se colocou entre João e o Capitão Sombra, o olhar de uma tempestade iminente.

	 

	– Volte e diga ao seu Barão. – Ela sibilou, sua voz baixa e carregada de fúria.

	 

	– Que aqui não há mais escravos, apenas guerreiros! O desejo dele é ferro, mas o nosso é mais forte que o amor de vocês por dinheiro!

	 

	A frase atingiu o Capitão Sombra como um açoite. Ele elevou o rifle, a mira instável.

	 

	– Vocês vão virar adubo, macacos!

	 

	Mas o tempo da negociação, se é que algum dia existiu, havia acabado. 

	 

	João gritou a ordem de ataque final e a mata se transformou em um turbilhão de lâminas, gritos de guerra e a promessa mortal de que, na Amazônia, a última palavra seria dada por quem estivesse disposto a morrer por um punhado de terra. 

	 

	O desejo pela Terra era, de fato, mais forte que o Amor. E a guerra só estava começando.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	O Silêncio Que Quebra

	 

	 

	 

	 

	 

	O calor do Igarapé da Morte não vinha do Sol, mas sim do próprio pântano, uma febre úmida que cozinhava o ar e aderia à pele como uma segunda vestimenta. 

	 

	O nome, sussurrado entre os seringueiros e os apanhadores de açaí, não era apenas poético, era um aviso. Ali, no coração da Amazônia de 1900, o Ciclo da Borracha e a coleta do açaí criavam um novo tipo de escravidão, invisível para o resto do Brasil, mas palpável na carne daqueles que ali viviam.

	 

	Dandara respirava esse ar sufocante. Seus braços, fortes como hastes de ferro, manejavam o facão com a precisão de um cirurgião, marcando as seringueiras. Sua curiosidade, porém, era mais perigosa que a lâmina. Ela via além da seiva branca e do fruto roxo: via a floresta como uma muralha e a única rota de fuga era o Rio.

	 

	– Não demore, Dandara –  Gritou Pai Chico, um velho ex-escravo que agora apenas conseguia coletar o açaí. 

	 

	– O Capitão-do-Mato Arcanjo está em rondas. Ele está com a alma em brasa desde que o Barão perdeu aquela carga de látex.

	 

	Dandara limitou-se a acenar, o olhar fixo no traçado da sua faca. Ela sabia que o Barão, o dono invisível de toda aquela mata, tinha o Desejo pela Terra gravado em ouro na Capital. Mas o homem que garantia esse desejo, a sombra que caía sobre o Igarapé, era o Capitão-do-Mato Arcanjo.

	 

	Arcanjo era uma lenda sombria, um homem de origem humilde que havia ascendido ao poder através da crueldade metódica. Ele andava na mata com a mesma intimidade dos jaguares, mas carregava a frieza de quem havia sido torturado pela vida e agora se vingava no mundo. Seus olhos, de um azul gélido, eram o único traço de luz em sua figura esguia, musculosa e eles eram capazes de despir a alma de qualquer um.

	 

	A urgência da fuga, um fogo que queimava lentamente em Dandara, se acendeu em um terror súbito.

	 

	O silêncio da mata foi quebrado não por um grito, mas por um som mais gutural e terrível: o som da madeira rachando.

	 

	Dandara largou o balde de açaí e correu na direção do som. O que viu fez o sangue gelar em suas veias, mas não parou seus pés.

	 

	Arcanjo estava lá, com as costas suadas e tensas, encarando um seringueiro jovem, de nome Juba, que havia quebrado o braço. 

	 

	Juba mal podia se mover, mas seus olhos imploravam. O que estava rachando não era a seringueira, mas a perna de Juba. Arcanjo, num acesso de fúria pela redução de produção, usava o cabo de sua espingarda para quebrar a perna de Juba contra uma raiz.

	 

	– O Barão não paga por defeito! Arcanjo sibilou, com uma calma monstruosa. 

	 

	– Ele paga por borracha. Tu és um estorvo, Juba. Um peso morto para a liberdade que tu nunca terás.

	 

	– Não! Não mais! 

	 

	Dandara irrompeu na clareira. Sua voz, inesperada, forçou Arcanjo a se virar, a arma ainda na mão.

	 

	O Capitão-do-Mato a avaliou lentamente, dos pés à cabeça, o olhar faminto de quem encontra uma iguaria rara. 

	 

	– Olha só o que temos aqui. A Curiosa do Igarapé. Você deveria estar marcando seringueiras, Dandara, não intrometida onde não foi chamada.

	 

	Dandara avançou, ignorando a ferida aberta do medo. Ela parou a um passo de Arcanjo, a distância de um abraço ou de um ataque.

	 

	– Ele está ferido, Arcanjo. Ele não é mais útil ao seu Barão – Ela disse, a voz trêmula de indignação, mas firme. 

	 

	– Deixe-o ir. Pelo menos, permita que seja cuidado.

	 

	Arcanjo sorriu, o que era mais assustador do que sua fúria. 

	 

	– Cuidado? Quem cuidará de mim, Dandara? Quem cuidará de tu, quando o Barão te enxergar como mercadoria e não como força de trabalho? A lei da floresta é produzir ou morrer. Eu sou apenas o mensageiro.

	 

	Ele moveu a arma, não para Juba, mas para Dandara, a ponta fria roçando sua garganta.

	 

	– Você é diferente. Tem fogo. Tem a curiosidade que pode incendiar tudo. Por que se importa com a liberdade de um, quando a sua é um fio que pode ser cortado agora? –  Arcanjo perguntou, seus olhos azuis perfurando os dela.

	 

	O diálogo se tornou um duelo.

	 

	– Eu me importo – Dandara respondeu, mantendo-se perigosamente imóvel. – Porque a sua liberdade é tão falsa quanto a nossa. Você carrega a corrente do Barão, Capitão. E eu... eu carrego a esperança que ele nunca poderá comprar.

	 

	Arcanjo riu, um som rouco. Ele abaixou a espingarda, mas o perigo não desapareceu.

	 

	– Esperança? Isso não corta borracha, Dandara. O que corta é ação. – Ele rosnou, voltando-se para Juba. 

	 

	– Você quer pagar o preço da rebeldia? Você quer roubar a liberdade dele, Dandara?

	 

	Juba soltou um gemido. Dandara

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

cover.jpeg
Carlos Araujo Garo

. A \
.N . \

\,:

Mais Foiite:que‘o Amor

‘Romanee






